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VISADO PELA CENSURA 

Barcelos — Cidade Termal O CHEFE 
DO 

Pelo Dr. Mário Augusto Viana de Queiroz 

XVI 

OR cá já se vai pensando a sério no problema dos dimiauidos, a avaliar pela controvérsia gerada à 

volta do Aviso- Prévio apresentado pelo Deputado Cancela de Abreu, ex-Ministro da Saúde. Ale-

gra-nos, sem dúvida, verificar o calor com que foi debatida a questão— prova flagrante do seu inte-
resse—mas confrange-nos não termos sabido por lá nenhum dos nossos muitos Hidrologistas advogando, 
como lhe competia, a necessidade de mobilizarmos todos os nossos imensos recursos crenoterapbutieos 
para uma mais rápida, mais eficaz, mais eficiente e, até mais barata política de rchabilitação. Falou-se do 
Alcoitão e das suas maravilhosas instalações, falou-se doutros possíveis centros de recuperação, já existentes 
ou a organizar, mas nada se disse, ao que saibamos, sobre a necessidade de transformar todas as nossas 
Estancias Termais noutros tantos centros recuperadores, com os seus Hospitais e os seus Serviços de Inves-
tigação, pata um cabal aproveitamento de todas as imensas virtudes curativas das águas minero-medicinais 
que tão pródigamente brotam do nosso solo, 

Todos sabemos, ou deveríamos saber, que foi recorrendo às Termas, logo no após guerra, que a 
Alemanha, a França, a Itália, a Áustria e os demais países ocidentais— isto para não falarmos na Rússia e 
fies outros palies do bloco comunista, onde é total ou quáse total o aproveitamento de todas as suas nas-
centes — conseguiram resolver o tremendo problema dos seus mutilados de guerra, dos seus de-
ficientes e até do seu turismo. E tão eficientes e tão famosos são já hoje os seu ,, serviços de investigação e 
de tratamento que ainda agora acaba de me ser revelada por um grande industrial barcelense, que também 
o é nacional, a sua determinação de dirigir-se a um desses centros, numa famosa estância termal alemã, para 
ser submetido a um completo exame médico, de rotina. Depois tratar-se-á no Eirogo, como já o tem feito, 
se for caso disso, dísse•nos também, 

100 mil deficientes portugueses eguardam se concretizem as disposições ora tomadas, lé-se num 
Editorial de «O Século , Quanto a nós, o número apontado peca por defeito. 

É que deficientes não são apenas os acidentados, na rua ou no trabalho, os cegos, os surdo-mudos, 
os cretinos, os gravem:ate afectados no seu desenvolvimento físico, psíquico, ou quejandos. 

Deficientes são muitos de nós, quantos dos quais ainda conseguem ir desempenhando algumas fun-
ções—custe-lhes embora—até ao dia em que, vergadus ao peso das moléstias invalidantes, que não soube-
mos ou não quizemos contrariar, nada mais lhes restará que sobreviver duma reforma ou da caridade alheia. 

Deficiente tanto o é o hemiplégico, o parapdégico, o paralítico geral, o atacado pela paralisia in-
fantil, o Parkiasoniano, o coreico, o reumático, o gotoso, o portador de graves distúrbios do aparelho 
ósteo-locomotor, com as suas hérnias discais, espondiloses, artites, artroses, bursites, fibrosites, miosites, 
osteítes, peri•artrites, nevrites, etc., como o é, o neurótico, o psicótico, o bronquítico, o asmático, o por-
tador de sinusites e demais catarros das vias aéreas superiores, o cardíaco, o anginoso, o atingido de enfarte 
do miocárdio, o nefritico, o doente dos vasos periféricos, com as suas endarterites obliterantes, as suas 
doenças de Rayaaulté, as suas tromboflebites, como o é, ainda, o nefritico, o hepático, o colítico, o uré-
mico, o hipertenso, o obeso, o diabético e todo esse nunca acabar de moléstias crónicas de que nos falam 
livros e tratados. 

Hoje, mais que nunca, estabelecido que é o domínio das moléstias infecto-contagiosas, com todo esse 
estendal de pestes que tantos milhões de homens roubavam, na plena posse de todo o seu vigor, aumentou 
extraordinàríamente o número dos homens de meia idade e dos velhos também. 

Consequentemente, e porque jàmais seremos eternos, aparecem em maior escala as moléstias dege-
nerativss e invalidantes, para nos perseguirem até à morte, cada vez mais longíncua. Não pode, nem deve, 
a sociedade, sobrecarregar a juventude' com o peso-morto dos seus velhos e dos seus deficientes, até por-
que, a quáse totalidade deles é bem capaz ainda de desempenhar funções de tanta ou mais valia que aqueles, 
já pelos conhecimentos adquiridos, de experitncia feitos, já por ter frenado os impulsos à mocidade inerentes. 

E a ser assim, não podemos deixar caminhar à deriva assunto de tamanha importância, não pode-
mos deixar imóveis, a contorcer-se com dores, quantas veses, homens.— e mulheres, evidentemente... de 
quem muito há ainda a esperar. A Medicina preventiva, curativa e recuperadora oferece-nos as melhores 
perspectivas ; saibamos utilizá-las! 

As águas minero—medicinais caberá, mercê da sua complexa composição, o maior e mais importan-
te papel A Química, a Física, a Biologia e todas as-demais ciências contribuirão também na medida das suas 
possibilidades e potencialidades, 

De há milhares de anos que o Homem recorre, e sempre com êxito, ao divino fármaco que, por o 
ser, jàmaie pôde ser suplantado, sequer igualado. 

Para que pretendermos contrariar a Divina vontade? Porque havemos de desprezar aquele maravi-
lhoso medicamento feito por Êle, o Farmacêutico que não pode enganar-se, nem enganar-nos ? 

Não assistimos nós, todos os dias, a um desencadear de acções e reacções, tão valiosas quanto im-
previsíveis? Quem somos nós, míseros e mesquinhos, que ousamos criticar e pretendemos contrariar aquilo 
que nem ao de leve pode ser desvendado pela nossa crassa ignorância? 

A constatação dos factos, quantos dos quais absolutamente imprevisíveis, levarnos-há a uma mais 
calma e ponderada avaliação. 

Relataremos alguns ! 

Pczbz,e, (91•zzln ba ALOCAd 

ÓMCulim 
( Dom Prior de Barcelos) 

De louvar a feliz e tão desejada aspiração 
dos católicos barcelenses, seus paroquianos, que 
desde bá muito esperavam ver resolvida a ele-
ctrificação da nossa Igreja Matriz, 

Só agora, graças ao seu dinarnismo e por 
que tem Amigos, conseguiu este grandioso e 
util melhoramento para a nossa Igreja Mãe. 

Os nossos sinceros parabéns ao querido e 
virtuoso Sacerdote, Senhor Padre Alberto da 
Rocha Martins, considerado e estimado Dom 
Prior de Barcelos, por ver coroado de êxito, o 
que tanto desejava e enriquecer cada vez mais a 
sua e nossa Igreja. 

ESTADO 

Convidado 

a Presidir à 

Inaugura-

ção da Feira 

Agro Pecuá-

ria do Norte 

em BRAGA 

A fim de tratar assuntos ligados á realização do 
grande certame, junto dos Ministros da Economia e da 
Educação Nacional, do Secretário de Estado do Tra-
balho, do Subsecretário de Estado da Administração 
Escolar e do Director da Administração Politica e Civil 
deslocaram-se a Lisboa os membros da Comissão Exe-
cutiva da ] V Exposição -- Feira Agro-Pecuária do 
Norte. Acompanhados do Ex.m° Senhor Comendador 
António Maria Santos da Cunha, ilustre Governador 
Civil de Draga e do Presidente da Câmara Municipal 
da mesma cidade, foram recebidos pelo Chefe do Estado 
— que foi convidado a presidir, na Capital do Minho, 
á inauguração da I V Exposição-Feira. 

O••OlV•O►OI►o/O•►VI►O/•O►O/O 

D. António Ribeiro 
Novo Patriarca de Lisboa 

Foi com satisfação que recebemos a notícia de que* Sua 
Santidade o Papa Paulo VI indicou para substituir Sua, 
Excelência Reverendissima D. Manuel Gonçalves Cerejeira, 
de quem aceitou a resignação, este nosso muito querido e 
estimado Amigo, que tão bem desempenhou as funções de 
Bispo Auxiliar da Diocese de Braga, onde é muito estimado 
pelos seus raros dotes de inteligência e carácter. 

Condecorações Ministeriais 
Sua Ex.a o Presidente da República agraciou com a 

Grande Cruz da Ordem de Cristo, a Suas Ex.as os Mi-
nistros da Defesa Nacional e do Exército, General Sá Viana 
Rebelo e das Corporações e Previdência Social e da Saúde e 
Assistência, Dr. Baltazar Rebelo de Sousa, pela passagem do 
3.o Aniversário das suas investiduras. 

•ºwvwwt*º•rwwwrvw¢w•ety*wwrrww+aw*'wtwwsw*wwrvv•P4*• 

o s 
No dia 17 do corrente, às 21 horas, será prestada homenagem de 

despedida aos Ex mos Senhores Doutores MANUEL DA ROSA FER-
REIRA DIAS, Juiz de Direito, que a convite de Sua Excelência o Se-
nhor Ministro da justiça foi colocado no 2,0 Juiz do Tribunal de Me-
nores em Lisboa e JOAQUIM EUGÉNIO DE SOUSA CORREIA 
DE LIMA, que tendo obtido elevada classificação nos concursos para 
juiz foi promovido a juiz e colocado na Comarca de VALENÇA. 
Vêm substitui-los os Ex mos Senhores Doutores ANTÔNIO DE 

NORONHA TAVARES LEBRE, juiz de Direito na comarca de Vila 
tio Conde, que foi promovido e colocado nesta Comarca e J OSÉ DIAS 
BARATA FIGUEIRA, Delegado do Procurador da República em Ana. 
dia, que também foi promovido e colocado em- Barcelos. 
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Gil Vicente,  Campeão 
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Ao fim de 10 anos de competição o nosso 

glorioso Clube conquistou com todo o direito o 

ingresso na 2.a Divisão Nacional, depois duma 

carreira brilhante, onde imperou a vontade, a 

disciplina, o valor e o saber do seu competente 

treinador, briosos atletas, colaboração da massa 

associativa, não esquecendo a boa orientação 

dada pela sua digna Direcção. 

E justo por isso que todos os Barcelenses. 

desportistas e não desportistas, sócios e não só-

cios, novos e velhos, tomem parte na Festa de 

Consagração que a 11esa da Assembleia Geral. 

em colaboração com uma Comissão, vai prestar 

à digna Direcção e aos briosos atletas do nosso 

querido Clube. 

A festa de homenagem vai ter lugar no 

próximo dia 23 do corrente no Campo Adelino 

Ribeiro Novo, após o final do último jogo que 

o nosso Clube vai realizar com o valoroso Clube 

de Futebol « Os Limianos ». 

Após o jogo sairá do Largo da Granja um 

grandioso cortejo em Direcção à Câmara 11u-

nicipal. onde a Direcção, atletas e associados 

serão recebidos pelo grande Desportista, Gilista 
e Barcelense, o Ilustre Presidente da Cãunara 

I lunicipal. 

Nas ruas por onde vai passar o Cortejo 
serão os jogadores aclamados por milhares de 

Barcelenses da cidade e do Concelho e das jane-

las e sacadas da cidade serão lançadas flores. 

serpentinas, confeti, etc., tornando-se assim um 

verdadeiro C A R N^ i/ eo► L que 
ficará memorável em Barcelos. 

5 

. _ r#i 
r-

I J 

_WCM&•7_  

1 V o 
0 11,1 Vicente na II 

APELAMOS POR _ 1550: •)iV6ã0 c•ac%ona• 

• Que todos os participantes no Cortejo 

vão preparando com as cores do Clube os seus 

barretes, vestuário ou outros motivos alusivos. 

• Que os adultos e crianças de ambos os 

sexos preparem as suas bandeiras. tambores. bu-

zinas, instrumentos e outros divertimentos no 

gênero. 

• Que todos os automobilistas que tomem 

parte no Cortejo decorem as suas viaturas com 

as cores do Clube, colocando bandeiras e cobrindo 

os capõs com dísticos alusivos à festa. 

• Que todos os moradores por onde vão 

passar os nossos briosos atletas coloquem nas 

suas janelas e sacadas bandeiras com as cores 

do GIL VICENTE e lancem as serpentinas e 

confeti que vão ser distribuídos nesses locais. 

• Que os Bairros da Rua Nova de São 

Bento, Rua das Capelas, Fonte de Bailo. Bairro 

Dr. Oliveira Salazar. Cadeia Nova e outros lu-

gares preparem já os seus grupos. com bandei-

ras, arcos e decorações a seu gosto. 

BARCELINHOS — Também contamos com 
as vossas iniciativas. 

Que todos os BARCfIfNSES colaborem 

nesta grandiosa festa, neste imponente Car-

naval da Primavera. 

POVO DO CONCELHO. 
Venham a Barcelos no dia 23. Venham  ver o Carnaval do GIL V I C f N T f .  

Bandas de Música, Gigantones, Cabeçudos, figuras alegóricas, Milhares de 

Bandeiras, Lançamento de Milhares de Serpentinas e confeti. 

Prestam-se esclarecimentos e dão-se sugestões todas as noites na Sede do Clube. 

R Comissão de Festas 

PRISMA DE OBSERVAÇÃO 
Dentro das coordenadas espaço-

-temporais e das dimensões da vi. 
vência existencial realizou-se, re-
centemente, mais uma Semana 
das Vocações sacerdotais e religio-
sas. 
A ela se referiram es orgãos de 

informação quer através dos meio 
audío-visuais quer da imprensa, 
ao mesmo tempo que esse pro-
blema fundamental era ventilado 
em todas as assembleias domini-
cais do povo de Deus, assim o 
creio. 
Tema candente e essencial na 

vida da igreja, 
Mas nos tempos actuais não 

será temerário apresentar tal con-
vite e analisar seu objectivo ? 

—SIM e NÃO. 

Sim— desde que se continue 
com a falta de franqueza, de leal-
dade e de justiça na apresentação 
do problema, procurando ignorar 
factos, realidades e suas causas, 
persistindo no autoritarismo rígi-
do esperançados que tudo vence-
rá não obstante as imposições das 
metamorfoses sociais; 

Sim — desde que se continue a 
praticar autêntica calúnia, afirman-
do que o que os padres desejam é 
casar e serem ,ómente padres 10 
ou 15 % nas horas vagas; 
Sim— ignorando que nos es-

quemas vigentes desde longa data, 
ser padre era um meio de promo-
ção social, principalmente nos 
meios rurais, com o seu predomí-
nio cultural, económico e político, 
sendo o presbitério muitas vezes 

transformado numa agência de pe-
didos, colocações e recomendações; 

Sim — pretendendo _desconhe-
cer ainda dentro des:a temática 
que o número de candidatos cres-
cia nas zonas sem acesso a outros 
meios de promoção — falta de li-
ceus, escolas técnicas,' colégios e 
externatos — mas que descia ver-
tiginosamente desde que nessas 
mesmas zonas começassem a fun-
cionar tais meios de promoção 
social; 
Sim — na medida em que se 

não deseja reconhecer nem comu-
nicar claramente o presente êxodo 
—real e verídico — das religiosas 
nos últimos tempos; 
Sim — ao pretender ainda silen-

ciar que enquanto em 1963 pouco 
mais de centena e meia de sacer-
dotes requeria à Santa Sé a sua 
redução ao estado laical, em 1970 
esse número aumentou para t r ê s 
mil e quinhentos pedidos 
(isto segundo informação oficial, 
mas como na emigração, há tam-
bém as estatísticas oficiais aumen-
tadas com a clandestinidade ... ); 

Sim—ao verificar o quantitativo 
de seminários já fechados por falta 
de alunos e alguns já em ruínas 
por dificuldades económicas de 
conservação desses gigantescos 
imóveis, presentemente desabi-
tados; 

Sim=—dentro de miopias pano-
râmicas e de ausência de pulsar em 
cumum e em sincronização com 
todas as células da igreja , (Ainda 
nestes últimos anos, em determi-

nada diocese não muito abundan-
te em clero, uns cincoenta sacer-
dotes, por razões várias, deixaram 
de exercer o seu munus sacerdotal). 
Mas se se tem a ombridade de 

falar com clareza, abertura e exi-
gêncía cristã, então não é temerário, 
mas sim fulcral, necessário, impe. 
rativo e urgente. 

Ser padre é anunciar o envangelho 
não a seres indeterminados e abs-
tractos, mas a pessoas humanas 
com todas as suas implicações. É 
ouvir o convite do SENHOR e 
aderir ao seu chamamento. 
O padre é necessário para a con-

tinuação da igreja na terra, à qual 
Cristo prometeu a assistência do 
Espírito Santo até ao fim d os 
séculos. 

Ser padre é uma exigência que 
se impõe à consideração e reflexão 
dos pais, dos educadores e dos 
jovens. 
A crise que presentemente e se 

verifica será benéfica, necessária e 
frutífera. Para reflectir sobre ela 
todos nós somos chamados. Ela é 
efeito de metamorfoses sociais às 
quais não temos o direito de nos 
alhearmos por mais tempo. Todo 
o povo de Deus tem obrigação 
de meditar e reflectir, compreen-
dendo o que é o sacerdote e o 
que todos desejámos que ele seja, 
e consequentemente devemos par-
tir para a acção. Tem de haver 
corresponsabilidade e amor dia-
logante. 

É necessário entrarmos em ain-
tonia fraterna e por imperativos 
comuns de consciência e exigência 
cristã concebermos na acepção 
autêntica e verdadeira o sacerdó-
cio de Cristo. 

Gil Vicente — 3 

Foi de facto um 
grande encontro 
de futebol o reali-
zado no passado 
domingo, no Cam-
po Adelino Ribei-
ro Novo, tendo o 
«nos;.o» Gil Vi-
cente, vencendo e 
muito bem, o Vila 
Real, por 3 — 1, 
motivo por que já 
é Campeão Nacio-
nal da 3.a Divisão. 
Parabéns a todos, 
mas em especial, 
à sua dinâmica Di-
recção, que é com-
posta petos nossos 
amigos e bairristas 
barcelenses, Snrs. : 
Bártolo de Olivei-
ra Correia Paiva, 
António Augusto da Silva Costa, Manuel Augusto 
Martins Fernandes, António Alberto Caravana da 
Silva, Henrique Carvalho, Joaquim Lopes, Manuel 
Carvalho, João Lopes, António Duarte Ferreira Pe-
dras e Carlos Cibrão. 

Vila Real — 

Bártolo de Oliveira Correia Paiva 
ilustre e Benemérito Presidente 
da Direcção do Gil Vicente F. C. 

FESTIVAL DO GIL VICENTE 
Amanhã, pelas 21,30 horas, no Pavilhão do Par-

que, uma interessante e formidável surpresa e ainda 
o Trio Boreal; Rosita Barros, artista da Rádio e TV; 
Tony Monteiro; Menita; Maria Zé; Neca Rafael e 
seus guitarristas; Maria do Céu Correia; MANUEL 
FÊLIX, Barcelense e Gilista de alma e coração, 
acompanhado por Manuel Alves e Fernando Silva; 
Augusto Sendim e os Conjuntos : « OS CELOS », 
«OS CAVADOS» e «MAR R RIO» 

GILISTAS: Todos ao espectáculo para homena-
gear os valorosos e briosos Jogadores Campeões. 

JANTAR DE HOMENAGEM 
Na sede do Gil, está aberta a inscrição para o 

jantar de Homenagem, que terá lugar em dia e local 
a designar oportunamente. 

O povo de Deus com os seus 
sacerdotes vivem numa época em 
que a sociedade está em evolução 
continua. Estas metamorfoses so. 
ciais é que não têm sido compre-
endidas, nem estudadas, nem ana-
lisadas, nem aprovei•adas, mas... 
teimosamente se pretendam igno. 
rar, esquecendo que com tal ati-
tude geram o cepticismo e o mal 
estar. 

Desse impacto surgiram factos 
e realidades bem amargos para uns 
e para outros. 
É conveniente citar aqui o artigo 

«EU NÃO FUI INTERROGA-
DO» de F. Pinto e publicado no 
diário «O Comércio do Porto» em 
16 IV 1971, onde nos convida a 
fazer uma introspecção conscien-
ciosa sobre o diálogo—padre nos 
tempos actuais. 

Deste convite à reflexão com a 
iaterveniência da inteligência e 
vontade em ordem a uma teleo-
logia sacerdotal teremos adquirido 
o sentido exacto do que é o sacer-
dote, assim como o seu estatuto 
desejado e-tão necessário, a nossa 
posição perante tal problema e o 
nosso contributo eficaz, obrigató-
rio e urgente para que aumçntem 
as vocações sacerdotais e religiosas. 

SILMAR 

Mobilia antiga de estilo 
e diversos 

Vende o Snr, Alberto Fontinha, 
em S. João de Vila Boa, lugar da 
CUF. 

Leia e assine 
o BAA®irLjuN5H 

Padre Arlindo 
Chaves Torres 

A Ordem de S.:rviço n. 
63, de 1613/971, do Regimen-
to de Infantaria 3, de Beja, 
traz um extraordinário louvor 
ao nosso ilustre conterânco 
Padre Arlindo Chaves Torres, 
de Areias de Vilar, que mui-
to gostosamente transcreve-
mos: 

«Louvo o Tenente Graduado 
Capelão, n.o 38072060, AR-
LINDO CHAVES TORRES 
pelas altas virtudes reveladas 
na actividade religiosa e a 
óptima colaboração prestada 
durante o tempo que exerceu 
as funções de Capelão do Re-
gimento, impulsionando a 
«Acção Psicológica», «Obra 
de Assistência Imediata às 
Praças», e o jornal da Unida-
de, «Pró-Pátria». A sua voca. 
ção, simplicidade, modestia 
e boas maneiras, tornam o Te-
nente Capelão C H A V E S 
TORRES um invulgar 
Capelão, digno da estima de 
todos, e um excelente e in-
vulgar colaborador.» 
Felicitamos calorosamente o 
bom amigo, distinto musicó-
grafo e brilhante ornamento 
do clero da Arquidiocese Pri-
maz. 
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NOVO SALÃO DE CABELEIREIRA 
Por cima da Casa dos Móveis Gomes, na Rua Bar-

jona de Freitas, 55, abriu o novo Salão de Maria Teresa 
da Silva Gonçalves. 
,e,e,ar.aHe,• ,e. e.e,_.e._.•►._. _.•..•.._•._. e,e,_,w,w,a 

¡ NOVO ESTABELECIMENTO DE: 
i CAFÉ, MERCEARIA, VINHOS, PETISCOS, etc. 

Antónió Ferreira de Oliveira Araújo participa que, 
no sábado, dia 17, pelas 10 horas, no lugar das Torgas, 
junto à Pábrica Domenech, abriu o seu moderno estabe-
lecimento, onde espera a visita dos seus numerosos ami-
gos. 

»,.....• 
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Aprendizes ou Classificadas 

Admite Predro Carvalho —Vila Frescainha S. Martinho 
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PRODUZA MAIS E MELHOR i 

COM PRODUTOS S Q P E P O R i 
1 
i 

Não tenha 1 MÍDIO tratando a tempo e hora, com i 

UV,ASSÃ AZUL 
1 

Pó molhável micronizado com 40% pjp de ,Folpete N i 

(triclorometiltio) — ftalimida i 
Socied,3de Comercial Pesticidas Portuguesas, S A R L 

Rua Tomás Ribeiro, 45-7.° Telefs 537247]8 -LISBOA 

PESTICIDAS CONTRA TODAS AS PRAGAS i 
i 
1 

Antes de usar um pesticida leia o rótulo í 

i 
1 
1 

SOPEPOR 

.,a.._.e.e.e.w.w,•►,e.e._.+•.e._.e,•r._. e,e.•s.w._.w.e,_.a 

SERVíÇOS PARA BANQUETES y 
Casamentos, Missas Novas, Baptizados, Confrater-
nizações, Copos de Água, etc., queiram falar ou 

escrever para o Snr. AUGUSTO JARDIM DE 

FIGUEIREDO, hábil e competentíssimo 
Chefe-Cozinheiro, com serviços comple-
tos de louças modernas, em regímen 
de aluguer. PEREIRA — Barcelos. 

Também serve n•-t Pousada da Franqueira 
•.q►.i.e,e.e♦ e♦ _,e,e,e/e.e,w/e, _, _ , e ,_,e,w,e.e/e.e,_M 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154--B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos • Fotografia• 

Motores para rega • Rádio e Electricidade • Amplifi-

cações sonoras para arraiais e Igrejas • Oficinas 

de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

Õ P T I C A 
..~.w+e._.o.e.e._.e.•.e.w.e.e.w,•.w.e,e.e.e,_+w.w• 
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MIRANDA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 
antigo escritório 
Rua D. António, 

Barroso. 

Siga o nosso conselho 

GUSAPOR 
Pró escaravelho 

GUSAPOR 

Um produto SOPEPOR 

CARRO DE ALUGUER 

t 
De — Emílio Cerqueira 

Tel.8?572 P. P.--BARCELINHOS 
(junto ao Po rio da Brigada de Trãnstto) 

e.e.e.e♦•.e♦e.e.ei_.e.e4_ 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 
SERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz'M 0-19-96 
Se desejar viajar para o país 
ou estrangeiro, telefone para 

Américo Azevedo Oliveira 
Em frente à nova Igreja de 

Arcozelo Telefones 82550 P. F. 

Permanente 82985—Das 9 às 22 h, 

NO LAR, 
NO CHÃO 

NO BAU 
UTILIZE 

MATATU 
MATATU 
Um produto SOPEPOR 
e._._._,<~.e._._._,_,e.M 

RAPAZ — Doa 14 aos 16, 
precizº-se para 

Estabelecimento de Mercearia. 

r= 

Preciza-se para quinta próxima 
da cidade. Informa esta Redacção 

(ALUGAM-SE 
Duas boas habitações, com um 

grande salão, que pode ser junto 
ou em separado, assim como lo. 
jas interiores e pequeno quintal 

Rua D. António Barroso n.' 87 
e 103. 

Informa na mesma, ou na Casa 
das Malas, 
na Rua D. António Barroso 80 

BARCEL0 S. 

Vende-se 
Uma casa na Rua Gomes Freire 

n.o 19. 
Inform a no Campo 5 de Outu-

bro, N.o 4. 

Telefones 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico Psiquiatra 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 13 horas. 

Consult.o Campo 5 de Outubro, 41 
Consultôrio 82325 
Residência 82609 

PARA a MOSCA MATARI 

TOXEPOR 

DEVE USAR 
TOXOPOR 
Um produto SOPEPOR 

ta.•swsas•aba•aa`a•ai.b a.aaas& 

ALUGA-SE 
Casa, rés do chão no Campe 

28 de Maio para comércio. 
Falar com Baptista —Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

O MÍLDIO há muito 
O teme 

.E nem o olha de frente... 

0 VINHAS SA ultra M 
É um fungicida diferente 
VINHASSÃ ULTRA M 
Um produto SOPEPOR 

DECLARAÇÃO 
Eu abaixo assinado;Josf da Sil-

va Martins, casado com Ana Alves 
de Jesus, ele guarda fios de 2.a 

Classe dos C. T. T. e ela domés-
tica, moradores no lugar da Eira 
d'Ana, da freguesia de Palmeira, 
concelho de Esposende. 

Certo individuo desconhecido 
dirigiu-se ao senhor António Go-
mes Vasco Pires, casado morador 
no lugar da Capela, da freguesia de 
Fonte Boa, também do mesmo con-
celho de Esposende que ia do man-
do do declarante, José Silva Mar-
tins a pedir certa quantia em dinhei-
ro emprestado, pois o declarante, 
José da Silva Martins não encarre-
gou ninguém para tal missão. 
Mais declara o declarante, José 

da Silva Martins, que não se res-
ponsabiliza, por qualquer actos 
que venham a ser praticados em 
nome daquele declarante, ou de sua 
mulher. 

Barcelos 11 de Maio de 1971 
O DECLARANTE 

José da Silva Martins 
S-gue-se o reconhecimento 

Contra o OÍDIO não hesite: 
Trate a vinha com 

SULVITE 
SULVITE 

Um produto SOPEPOR 

A ntónio Patrocínio Fernandes. 
Vindo do Rio de Janeiro, para 

visitar seus extremosos Pais e seus 
familiares, chegou a Barcelos este 
nosso bom amigo, que já há 12 
anos não nos visitava. 
Agradecemos os cumprimentos. 

Domingos Barbosa 
Este nosso prezado Amigo, 

considerado e antigo negociante 
de madeiras e propriétário emLijó, 
no dia 7 do corrente, teve o seu 
aniversário natalício, completando 
70 anos, motivo por que os seus 
familiares e numerosos negocian- 
tes de madeiras, seus colegas, pres. 
taram lhe uma agradável surpresa, 
para assinalar esta data. 
Ao dedicado e velho assinante 

de c0 Barcelense» e a todos os 
seus, endereçamo-lhes felicitações. 

Henrique António da 
Costa Correia 

Ontem, completou 62 anos, este 
nosso prezado amigo, brioso Chefe 
dos Bombeiros V. de Barcelos. 
Aquem felicitamos. 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
B_AR CELEN$_E  LDA_. 
'ELEf. B]3?O - 82328 

BARCEL O S 

Sabado e Domingo. Apresenta 
para 21 anos 

HELGA O SEGREDO DA MA. 
TERNIDADE 

DIA 21 para 17 anos 

A MORTE NÃO TEM SEXO 

FESTAS DE ANOS 
Dia 15—Luís Carvalho, Meni-

na Maria Manuela Fonseca Gui. 
marães, D. Maria Ofélia Machado 
Carmona Moutiaho e Menino José 
Carlos Vasconcelos Fernandes. 
Dia 16 — Menino Humberto 

Leonel Torres Fernandes. 
D:a 17 D. Maria Lídia Pereira 

Carmo Calheiros Silva Figueiredo, 
D. Idalina da Costa Portela Car-
valho, José Maria Gomes Carva. 
lho, Carlos Ferros e Menino José 
Manuel Lemos da Silva Correia. 
Dia 19—D. Maria de Lurdes 

Torres Matos Carvalho D. Maria 
Helena de Sá Carneiro e Dr. Viria-
to Luzitano Alves Ferreira, 

Nesta Redacção 
Agradecemos os amáveis cumpri-
mentos apresentados nesta Redac-
ção pelas afamadas Bandas de 
Musica, de Belinho e Barroselas 
Gratos pelos cumprimentos, 
i'WWPWWWWWti'WWWW'i'°'F°i'WWWWWWWW• 

D. MARIA INÊS GODINHO MEIRA 
Missa do 1.° Aniversário 

No dia 19, na Igreja Matriz, às 19 horas, será celebrada a Missa 
do 1.o Aniversário do falecimento desta saudosa barcelense, agradecen-
do-se, desde já, a todas as pessoas que assistam a tão piedoso acto, 

A Família 

go•
t --- --- ^--- è~~Al 

Atenção Surdos de Barcelos 1 
No Campo Carril© Castelo Branco, 1.o andar casa n 63; 

No Largo da Estação; 
Na Rua Dr. Manuel Pais, ALUGAM-SE. 
Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, 

Tel. 82415 

FOTARTH 

_De• JORGE COR REIA 
Av.' Combatentes da G, Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 
••fiA A t+.M.1•.t+.•.t,ct+d.Q..Sd.d..•..t+.t+d+d.d.d..!. a..•.dd,d.fia. t fi.t+fi.hd..h.t.d..f+•s+cf.d+.•.iiá+.i+d..t fi 5..1.E 
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DR. ANÍBAL ARAU JO 
MÉDICO 

VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 

Rua D. António Barroso, 49 — BARCELOS 

na 2.a feira, dia 17 de Maio, das 9,30 ás 10,30 horas, 

onde vos apresentará a mais moderna e completa ga-

ma de aparelhagem auditiva para adaptação racional 
a" cada caso individual: óculos auditivos — Modelos 
de bolso — Modelos retroaucriulares — Modelos 
Pérola IV e Miracle VI (usados dentro do ouvido 
sem fios nem tubos) e os sensacionais modelos popu. 

lares, 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso 

exames audiométricos e experiéncias práticas. 

Visitem-nos na FARMÁCIA LAMELA, no dia 17, das 9,30 às 10,30 horas 
Praça da Batalha, 92 — 1,° — PORTO 
Poço do Borratém, 33 s j 1— LIS SOA 

Consultas todos os dias, desde as 9 horas 

Rua Barjona de Freitas, 43 — B A R C E L O S CASA SONOTONE 

4'i'TWWW•PWWWWW4'WWWWW•pWWWWWWWWWW•WW4•v•,•wW••w•i• •{+VWWWWWWWWWWWWWWWWY'4'WWWWWWWW'i'WWWWW•Yi 



PAGINA 4 O BARCELENSE 

Pelo país fora 
Trabalham actualmente na Alemanha Federal 50 mil Portugueses. 

{« Em 1978, devemos ter já energia eléctrica de origem nuclear. 

{` 

O Cardeal Patriarca benzeu-e o Chefe de Estado inaugurou 100 
casas, construídas pela Fundação Safazar em Laranjeiro de 

Fora—Almada. 

Morrerem os cinco tripulantes de dois helicópteros que se inceia-

diaram depois de terem colidido na pista da base aérea de Tancos. 

A peregrinação nacional, comemorativa das «bodas de prata» do 
Coração de Nossa Senhora da Fátima, foi presidida pelojArce-
bispo de Leão, Cardeal Alexandre Renard. 

Vivem e trabalham na França mais de 600 mil portugueses. 

Entregaram se as autoridades portuguesas dois importantes guer-

rilheiros da Frelimo. 

O Benfica conquistou brilhantemente o Campeonato Nacional da 
1,■ Divisão; Beiramar e Atlético foram os primeiros da 2.a Divi-

são, respectivamente na zona norte e sul. 

Supõe-se que os 23 tripulantes do «Angocheu» encontrado mis-
teriosamente à deriva junto da ilha de Moçambique, foram raptados. 

Eddy Merckx deu espectáculo em Alvalade e nas Antas, < lim-

pando» todas as provas. 

Uma dúzia de estudantes foram presos no Porto, por distúrbios 
na Queima das Fitas. 

Durou mais de 30 horas e causou prejuízos superiores a 30 mil 
contos o incêndio no navio « Beira», que poderá, no entanto, vol-
tar ao serviço. 

O portuense Jordão Eduardo conquistou, em Milão, o Campeo-

nato Mundial de Tiro aos Pombos, 

É angustiosa a escassez 
de Pessoal de Enfermagem 

COCnIa be, um ffiazulofloc, amuo 
... Senhor Director : 

Li com muita atenção no jornal O BARCELENSE, 

com o titulo acima referido, um artigo sobre a falta 
de enfermagem, que se faz sentir, no Pais. 

Têm sido feitas várias campanhas no sentido de 
esclarecer o motivo dessa falta e verificamos que são 
todas unânimes em concordar que ela se justifica 
pelos baixos vencimentos auferidos pelos Profissio-
nais da nobre arte de curar. 

Há quem afirme que um enfermeiro, apenas com 
o 2.o ano dos liceus, mais três anos de escola de En-
fermagem, ganha mais que qualquer outro funcioná-

rio com mais habilitações. 
Sabemos que actualmente para se ser enfermeiro 

é necessário o 5.o ano dos Liceus e os indispensáveis 
três anos de curso. 

Sabemos também, que um indivíduo com o 5.0 

ano dos Liceus se emprega sem qualquer dificulda-
de num banco ou numa emprêsa privada auferindo 

vencimentos muito para além daqueles que são pa-
gos aos Enfermeiros, sem contar com mais um curso 
de três anos, mais estágios, horários incertos, chama-
das a qualquer horas da noite, etc. ; neste caso, as pes-

soas argumentam: e a vocação não conta ? 
Pois claro que conta e é indispensável que a en-

fermagem seja desempenhada com amor; mas então 

dê-se-lhe condições para que essa vocação não seja 
contrariada; são alguns profissionais que conheço 
trocaram a sua profissão por outra mais rendosa, por-
que, em nosso entender, a vocação será dada pelo pro-
fissional aos seus doentes, mas com o direito de os 
responsáveis lhes retribuam com melhores condições 
de sobrevivência, de que actualmente beneficiam. 

Há mais ou menos dois anos, os enfermeiros da 
Previdência ganhavam tanto como um varredor de ruas 
de Lisboa, beneficiando este de fardamento gratuito, 
o que não acontece com os enfermeiros cujos farda-
mentos são da sua inteira responsabilidade. 

Dr. Luis Nogueira de Brito, 
ilustre Barceletise e dinâtnico 
Subsecretário de Estado do 

Trabalho e Previdência 

A coisa melhorou bas-
tante graças à intervenção 
do Sindicato de Lisboa, 
que acompanhado dum 
elemento da Previdência 
-- o Enfermeiro Eduardo 
de Sousa expôs a situação 

aflitiva dos Enfermeiros da 
Previdência, a Sua Ex.a o 

Senhor Subsecretário de 
Estado do Trabalho ePrevi-
dência, Sr. Dr. Luis No-
gueira Brito, que os aco-
lheu da melhor maneira , 
o resultado apareceu pou-
co depois. 

As escolas de Enferma-
gem não são frequentadas 
pelo número de alunos ne-

cessários para cobrir a falta 
de enfermeiros que se re-
formam, morrem ou aque-
les que trocam de profissão. 
Há dias fiquei admira-

do por saber que a Escola 
de Enfermagem Psiquiátri-
ca do Port o não funciona-
va por falta de alunos. 

Quando perguntei qual 

seria o motivo, responde-
ram: Exigem o 5.° ano, 

mais o curso de Enferma-
gem Geral e, portanto, os 
candidatos fogem. 

Há necessidade de me-
lhorar o nível intelectual 
dos profissionais de enfer-
magem, dar-lhe& uma pre-
paração conveniente, dar-
lhes responsabilidades mas 
dê-se-lhes também meios 
de subsistência que os não 
classifiquem na classe dos 

humildes. 
Dizia alguém, num jor-

nal de Coimbra, que «a pro-

fissão de Enfermagem não 
é humilde, ultrapassa mes-
mo os quadros de trabalho 
que exigem habilitações de 
nível secundário, para in-
cluir os seus profifsionais 
nos quadros que exigem 
habilitações dos cursos mé-
dios, ou seja, nos quadros 
intermediários. 

Ficam os enfermeiros 
ao lado dos agentes tëcni. 

cos de Engenharia, conta-
bilistas, contramestres su-

periores, etc.». 

Senhor Director, embora 
o jornal de Província não 
tenha a projecção dum 
grande diário, tem a sua in-

30 DE MAIO DE 1971 

PEREGRINAÇÃO A O 

SAMEIRO 

Intenções Gerais: 

--Bodas de Prata da Coroarão 
da Imagem do Nossa Senhora 
de Fátima. 

Hoje como há 25 anos agrade-
cer o louvor pelos benefícios con. 
cedidos á Nação Portuguesa. 
—Vocações Sacerdotais, Reli-

giosas e Missionárias. 
É problema da Igreja, é assunto 

que nos merece profunda reflexão 
e a nossa oração. 

—A juventude precisa duma 
orientação segura que a Estrela 
da Manhã 1 h e pode assegurar. 
Vamos rezar por ela. 

—Doentes, Emigrantes, Sol-
dados: membros da nossa família 
que contam com as nossas súpli-
cas para que não se faça esperar 
em seu favor a protecção da Mãe 
do Céu. 

Com a Presidência do Senhor 
Arcebispo Primaz. 

Às 8 Horas--Partida da Sé Catedral-
As 12 Horas--Chegada ao Sameiro 

com Missa Campal e Bênção 
dos doentes. 

INSCRIÇÃO DOS DOENTES NOS 
LUGARES DOS COSTUMES 

fluência na ventilação de 

problemas que possam be-
neficiar não só os compo-

nentes duma classe, mas 
também de quem dela 

necessita. 
E senão, veja-se; quando 

os profissionais da Previ-
dência foram atendidos por 
Sua Ex.a o Senhor Subse-
cretário e tiveram a colabo-
ração de semanários de Pro-
víncia, nomeadamente de 
Coimbra, que apoiando os 
grandes jornais foram de 
grande ajuda para a ciasse 
de enfermagem, já que a 

campanha se dirigiu a estes 
Com os meus melhores 

cumprimentos, subscre-
vo-me, respeitosamente, 

Fernando Calheiros 
Enfermeiro Cliefe da C. P. E. 

e do Posto 31 dos S M. S. 

Festas a S. Gonçalo 
de Ama≥rante, de 3 0 
de Maio a f de Junho 
Amarante vai vestir as melhores 

galas, preparando-se desde já para 
os dias festivos que se avizinham. 
E como sempre Amarante espera 
confiada na visita dos milhares de 
forasteiros e a todos oferece a sua 
hospitalidade e as delicias — desde 
o bom vinho à coiznha regional, 
até à apoteose da cor da animação 
da música, enfim de dia inesquecí. 
veis e aliciantes 

Assim, um vasto e atraente pro. 
grama está já em elaboração do 
qual destacamosi 

Dia 30 de Maio 

GRANDE RALLY A 
S, GONÇALO 

Aberto a todos os concorrentes do 
País. Informa-se que este Rally é 
género concentração turística e está 
a despertar o mais vivo interesse 
em muitos condutores, que estão 
confirmando já a sua inscrição. 

Dia 5 de Junho 
TOURADA 

Estabelecidos os contactos com 
o toureiro e empresário Manuel 
dos Santos, escolhido um elenco 
de matadores e toureiros, que mais 
se celebrizaram no ano transacto. 
GRANDE BAILE POPULAR 
Inteiramente franco e abrilhan-

tado por duas magníficas orques-
tras espanholas. Saliente-se que 
este baile é dedicado a todos os 
forasteiros. 
MARCHAS POPUL kRES A 

S. GONÇALO 
Com o alto patrocinio do Jor-

nal de Noticias, do Porto, e nú-
mero de grande efeito popular. 
Colaboram as freguesias do 
Concelho, 

Editorial Verbo 
Os Mlldnios 23,° v o 1 u m e 

da coleção História Mundi notá-
vel trabalho deLord William Tay-
lor sobre Micenas a antiga capital 
da grécia do tempo de Agamém-
non o mais poderoso rei grego e 
Chefo das hostes aquias que domi-
naram Troia, 

15 Grandes Explorações 5.0 vo. 
lume, da série 15, com 15 histórias 
para Jovens; textos de Diélete e 
tradução de Francisco Malta. 

O Comércio Maritimo, é o 8,0 
volume da Biblioteca das Civiliza-
ções primitivas de WilliamCulicam, 
tradução de Gerônimo Ludovice 

Dicionário falado... variações 
linguísticas... de Tomaz de Fin-
gueiredo. 

Aventuras da Lebre Branca, de 
Renée Massip versão portuguesa 
já considerada Biblioteca Infantil, 

Por esse mundo além 
+ Um motorista italiano, residente na S,aiça, foi pronunciado por 

contrabando, ao atravessar a fronteira com um camião que trans-
portava 22 toneladas de manteiga, 

+ Cinco ladrões fugiram com cerca de 10 mil contos dum Banco 
do centro da cidade de Joanesburgo, no carro blindado que ia 
transportar caixas com as notas, 

♦ No aeroporto de Manaus, ao tentar uma descida de emergZncia, 
explodiu um avião e morreram 27 pessoas, a maior parte por 
não terem obedecido is normas de segurança. 

+ Um ciclone, um maremoto e a guerra civil ameaçam de fome 
quatro milhões de pessoas no Paquistão Oriental, 

+ Na fronteira de Orense, a Guarda Civil perseguiu um grupo de 
contrabandistas, mas só conseguiu capturar o contrabando- 12 

burros, que em E-panha são vendidos por bom preço. 

+ A Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão ho-
menagearam o novo Arcebispo do Rio de Janeiro, Cardeal Eu-

gênio Sales. 

+ Na aldeia canadiana de Saint Jean Vianney, deu-se um fenóme-
no telúrico, em que a terra se abriu e engoliu cerca de 30 casas, 

causando 33 mortos. 

+ Uma «gralha» de impressão foi o bastante para ser despedido o 
director dum jornal russo, bem como vários dos seus colabo-

radores, 

+ Em 1970, as despesas militares mundiais consumiram 5,8 _ mil 

milhões de contos. 


